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O Advento é um tempo de espera ativa: somos convidados a preparar o 
caminho do Senhor na nossa vida e a encorajar outros a encontrarem Cristo 
que vem.

Concluída a primeira sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, propomos agora aprofundar o discernimento, onde o Espírito 
Santo é o protagonista e nos mostra o caminho para ser uma Igreja sinodal 
em missão.

O Relatório Síntese da Assembleia diz: “é necessário desenvolver a contri-
buição que a lectio divina e as diferentes tradições espirituais, antigas e 
recentes, podem oferecer à prática do discernimento”.

É por isso que este material que oferecemos, elaborado por membros da 
Equipe de Espiritualidade Bíblica do Celam*, tem como objetivo auxiliar a 
oração pessoal e comunitária. A partir dos salmos da celebração eucarística 
dominical, propomos recorrer às diferentes etapas do método da lectio 
divina e, a partir delas, iluminar as demais leituras do dia.

A leitura orante da Palavra de Deus tem uma fé bíblica, sólida, cheia de auto-
ridade e, portanto, livre para abraçar as inspirações do Espírito Santo e obe-
decer à vontade do Pai, no caminho de Jesus.

No final, algumas páginas do Relatório Síntese da Assembleia nos permitem 
aprofundar a reflexão sobre o nosso estilo de ser Igreja, para perguntarmos 
como podemos crescer na comunhão, na participação e na missão.

Em sintonia com o mesmo apelo do Salmo 79, “Ó Deus, restaura-nos, 
resplandeça o teu rosto e salva-nos!”, juntamo-nos ao profeta Isaías, na 
primeira leitura, para exclamar: “Desejo, Senhor, que você rasgaria o céu e 
desceria!” Além disso, nos cânticos do Advento repetimos: “os céus fazem 
chover a sua justiça; Abra a terra: faça germinar o Salvador”.

A segunda leitura, da Carta aos Coríntios, sublinha ainda tudo o que quere-
mos viver no Advento: “aguardamos a manifestação gloriosa de Jesus Cristo, 
nosso Senhor”. Recebemos Dele todos os dons e, Nele, permaneceremos 
firmes até o fim. Temos apenas uma vocação: participar da própria vida de 
Jesus Cristo. E nós podemos, porque Ele é fiel.
No Evangelho nos diz: “vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da 
casa”. Refere-se ao nosso encontro com Deus, naquele que será o nosso 
último e definitivo Advento: a passagem desta vida para a eternidade. 
Enquanto ainda estamos em peregrinação, do fundo do coração, suplique-
mos com o Salmo 79: “Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos 
salve!” Assim será vivido o Advento como melhor preparação para o Natal.

* Autor: Dom Cecilio Raúl Berzosa Martínez, Bispo emérito de Ciudad Rodrigo (Espanha) e missionário 
em Santo Domingo (República Dominicana). Membro da Equipe de Espiritualidade Bíblica do CELAM.

Ajuda-nos, Senhor, neste Advento, a viver na tua presença contínua e no teu 
temor saudável, Senhor e Salvador; para que sua chegada seja sincera em 
nossas vidas. Ajuda-nos a manter sempre presente nos nossos lábios e nos 
nossos corações esta oração: “Meu Deus, olha para nós; ilumine-nos com 
seu rosto. Você, nosso Senhor e nosso Tudo.” Sem você, não somos nada. 
Contigo e através de Ti somos salvos e seremos portadores da Boa Nova de 
esperança e salvação. No início do Advento, concede-nos preparar, como Tu 
queres, a chegada do nosso Salvador; purifica-nos e restaura-nos. Que 
ousemos receber o Sacramento da Reconciliação e da Penitência, e que nos 
ajudemos a crescer na fraternidade e como comunidade de verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo, abraçando uma Igreja que é comun-
hão, participação e missão.

Senhor, Tu que encarnaste, fala-nos na nossa vida como só Tu sabes fazê-lo: 
com obras e com palavras, na solidão da oração pessoal e na alegria da 
partilha comunitária. 
Vem, Senhor Jesus!

A vossa vinha, que é a nossa comunidade, precisa de ser fertilizada e podada 
neste itinerário sinodal; não pare de fazer isso. Mostre-nos seu rosto; o rosto 
da sua presença viva para que nada seja nosso, mas apenas seu. 
Vem, Senhor Jesus!

Como o barro nas mãos do oleiro, restaura a nossa vida. Tudo é Teu e rece-
bemos tudo diariamente de Ti. Somos barro nas mãos do seu Pai, o grande 
Oleiro. Somos obras de suas mãos. Tua glória é que o homem e a mulher, 
criados por Ti, vivam para sempre. 
Vem, Senhor Jesus!

O Senhor, neste Advento, fala-nos também, no Salmo 79, em duas 
dimensões complementares: uma, de forma pessoal, e outra, de forma 
comunitária. Com a mesma mensagem profunda: “não tenha medo, estarei 
sempre com você: nos momentos de prosperidade e alegria, e nos mais 
difíceis”… “Eu te amei e te escolhi primeiro. Vocês são meu povo, minha 
vinha e serão meus escolhidos para sempre”.

Neste tempo do Advento ouvimos: “o Senhor vem”. Nós respondemos: 
“vem, Senhor Jesus”. Se nos afastamos Dele, Ele continuará a nos procurar 
até que, entrando no mais íntimo de nós mesmos, descubramos como Ele se 
fez homem para que pudéssemos nos tornar Deus. “Restaura-nos por 
dentro, Senhor, para que o teu rosto volte a brilhar sobre nós e nos salve”… 
Tu, Senhor, estás perto!

Senhor da vida, que guia a nossa história de Povo, nada nem ninguém 
poderá restituir-te a nossa dignidade; só tu. Você, Senhor, está perto!

Sentimos, Senhor, a tua misericórdia e a tua benevolência, especialmente 
nestes tempos difíceis e dramáticos de guerra e violência, desesperança e 
incerteza. Você, Senhor, está perto!

Com a tua Presença e com a força do Espírito, fazes-nos ver que, apesar das 
cortinas de fumo e das sombras, o futuro não nos pertence: é apenas Teu. 
De Ti viemos, Tu nos sustentas e para Ti retornaremos.

Por que a Igreja nos propõe este Salmo?

O apelo do salmo no Advento de 2023 faz sentido?

Para responder a estas questões, em primeiro lugar, destacamos duas 
dimensões num mesmo texto, como se fossem as duas faces da mesma 
moeda: por um lado, é um Salmo “comunitário”, não a voz solitária de uma 
pessoa; Por outro lado, é um Salmo que expressa lamento e súplica sinceros 
em tempos difíceis.

A comunidade que canta o Salmo 79, em forma de oração, a princípio, está 
relembrando outros tempos do passado, que foram muito mais prósperos. Ao 
mesmo tempo, não é um lamento ou uma queixa desesperada ou mesmo 
apenas de angustia: dirige-se a um Deus que mostrou o seu poder de amar, 
realizando obras e presságios que tecem a história de salvação do seu Povo.

Aparentemente, no Salmo, Deus não queria nada com o seu povo; como se 
Ele “estivesse envolto em fumaça”, deixando o Povo chorar. Cheios de lágri-
mas, o choro os impediu ainda mais de ver o seu Senhor. Até os seus inimigos 
riram e zombaram deles.

Em tal infortúnio e desolação, nasce sincera a súplica a Deus, descrevendo 
dois momentos ou dimensões: em primeiro lugar, pedir que o Senhor os olhe 
do céu e volte ou fixe neles o seu olhar; Então, que o dito Senhor reconheça 
novamente que o Seu Povo é a vinha que Ele mesmo um dia plantou, e que 
Ele mesmo transplantou do Egito para uma nova terra, crescendo vigorosa-
mente e sendo a inveja de todos os que a contemplaram.

O Salmo termina implorando, não só a proteção de Deus para aqueles que Ele 
mesmo escolheu, mas também reconhecendo que Lhe devem tudo; a con-
sequência: que nunca mais nos separemos de Deus, para que nos sintamos 
sempre salvos por Ele e possamos invocar constantemente a Sua face.

Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve.

Pastor de Israel, ouça
Você que está sentado sobre querubins resplandece.
Desperte seu poder e venha nos salvar.

Deus dos Exércitos, volte:
olhe do céu, observe,
venha visitar a sua vinha,
a videira que a tua destra plantou,
e que você fez vigoroso.

Que sua mão proteja o seu escolhido,
para o homem que você fortaleceu.
Não nos afastaremos de você;
Dá-nos vida, para que possamos invocar o teu nome.

“OH DEUS, RESTAURA-NOS, 
QUE O TEU ROSTO BRILHE E NOS SALVE!”

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”

A renovação da comunidade cristã só é possível reconhecendo o primado da 
graça. Se falta profundidade espiritual, a sinodalidade torna-se uma reno-
vação de fachada. O que somos chamados, porém, não é apenas traduzir em 
processos comunitários uma experiência espiritual amadurecida noutros 
lugares, mas experimentar profundamente como as relações fraternas são o 
lugar e a forma de um encontro autêntico com Deus. Neste sentido, a pers-
pectiva sinodal, ao mesmo tempo que se refere ao rico património espiritual 
da Tradição, contribui para renovar formas: uma oração aberta à partici-
pação, um discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que 
nasce da partilha e ilumina o serviço (2c).

A sinodalidade pode ser entendida como o caminho dos cristãos com Cristo 
e rumo ao Reino, juntamente com toda a humanidade; A sinodalidade mis-
sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
da autorreferencialidade e da autorreferencialidade. e, por outro, o da perda 
de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
cação mútua deve caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, 
o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).
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LEITURA DO TEXTO: O QUE DIZ O TEXTO?

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”
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sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
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de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
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o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).

2



O Advento é um tempo de espera ativa: somos convidados a preparar o 
caminho do Senhor na nossa vida e a encorajar outros a encontrarem Cristo 
que vem.

Concluída a primeira sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, propomos agora aprofundar o discernimento, onde o Espírito 
Santo é o protagonista e nos mostra o caminho para ser uma Igreja sinodal 
em missão.

O Relatório Síntese da Assembleia diz: “é necessário desenvolver a contri-
buição que a lectio divina e as diferentes tradições espirituais, antigas e 
recentes, podem oferecer à prática do discernimento”.

É por isso que este material que oferecemos, elaborado por membros da 
Equipe de Espiritualidade Bíblica do Celam*, tem como objetivo auxiliar a 
oração pessoal e comunitária. A partir dos salmos da celebração eucarística 
dominical, propomos recorrer às diferentes etapas do método da lectio 
divina e, a partir delas, iluminar as demais leituras do dia.

A leitura orante da Palavra de Deus tem uma fé bíblica, sólida, cheia de auto-
ridade e, portanto, livre para abraçar as inspirações do Espírito Santo e obe-
decer à vontade do Pai, no caminho de Jesus.

No final, algumas páginas do Relatório Síntese da Assembleia nos permitem 
aprofundar a reflexão sobre o nosso estilo de ser Igreja, para perguntarmos 
como podemos crescer na comunhão, na participação e na missão.

Em sintonia com o mesmo apelo do Salmo 79, “Ó Deus, restaura-nos, 
resplandeça o teu rosto e salva-nos!”, juntamo-nos ao profeta Isaías, na 
primeira leitura, para exclamar: “Desejo, Senhor, que você rasgaria o céu e 
desceria!” Além disso, nos cânticos do Advento repetimos: “os céus fazem 
chover a sua justiça; Abra a terra: faça germinar o Salvador”.

A segunda leitura, da Carta aos Coríntios, sublinha ainda tudo o que quere-
mos viver no Advento: “aguardamos a manifestação gloriosa de Jesus Cristo, 
nosso Senhor”. Recebemos Dele todos os dons e, Nele, permaneceremos 
firmes até o fim. Temos apenas uma vocação: participar da própria vida de 
Jesus Cristo. E nós podemos, porque Ele é fiel.
No Evangelho nos diz: “vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da 
casa”. Refere-se ao nosso encontro com Deus, naquele que será o nosso 
último e definitivo Advento: a passagem desta vida para a eternidade. 
Enquanto ainda estamos em peregrinação, do fundo do coração, suplique-
mos com o Salmo 79: “Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos 
salve!” Assim será vivido o Advento como melhor preparação para o Natal.

* Autor: Dom Cecilio Raúl Berzosa Martínez, Bispo emérito de Ciudad Rodrigo (Espanha) e missionário 
em Santo Domingo (República Dominicana). Membro da Equipe de Espiritualidade Bíblica do CELAM.

Ajuda-nos, Senhor, neste Advento, a viver na tua presença contínua e no teu 
temor saudável, Senhor e Salvador; para que sua chegada seja sincera em 
nossas vidas. Ajuda-nos a manter sempre presente nos nossos lábios e nos 
nossos corações esta oração: “Meu Deus, olha para nós; ilumine-nos com 
seu rosto. Você, nosso Senhor e nosso Tudo.” Sem você, não somos nada. 
Contigo e através de Ti somos salvos e seremos portadores da Boa Nova de 
esperança e salvação. No início do Advento, concede-nos preparar, como Tu 
queres, a chegada do nosso Salvador; purifica-nos e restaura-nos. Que 
ousemos receber o Sacramento da Reconciliação e da Penitência, e que nos 
ajudemos a crescer na fraternidade e como comunidade de verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo, abraçando uma Igreja que é comun-
hão, participação e missão.

Senhor, Tu que encarnaste, fala-nos na nossa vida como só Tu sabes fazê-lo: 
com obras e com palavras, na solidão da oração pessoal e na alegria da 
partilha comunitária. 
Vem, Senhor Jesus!

A vossa vinha, que é a nossa comunidade, precisa de ser fertilizada e podada 
neste itinerário sinodal; não pare de fazer isso. Mostre-nos seu rosto; o rosto 
da sua presença viva para que nada seja nosso, mas apenas seu. 
Vem, Senhor Jesus!

Como o barro nas mãos do oleiro, restaura a nossa vida. Tudo é Teu e rece-
bemos tudo diariamente de Ti. Somos barro nas mãos do seu Pai, o grande 
Oleiro. Somos obras de suas mãos. Tua glória é que o homem e a mulher, 
criados por Ti, vivam para sempre. 
Vem, Senhor Jesus!

O Senhor, neste Advento, fala-nos também, no Salmo 79, em duas 
dimensões complementares: uma, de forma pessoal, e outra, de forma 
comunitária. Com a mesma mensagem profunda: “não tenha medo, estarei 
sempre com você: nos momentos de prosperidade e alegria, e nos mais 
difíceis”… “Eu te amei e te escolhi primeiro. Vocês são meu povo, minha 
vinha e serão meus escolhidos para sempre”.

Neste tempo do Advento ouvimos: “o Senhor vem”. Nós respondemos: 
“vem, Senhor Jesus”. Se nos afastamos Dele, Ele continuará a nos procurar 
até que, entrando no mais íntimo de nós mesmos, descubramos como Ele se 
fez homem para que pudéssemos nos tornar Deus. “Restaura-nos por 
dentro, Senhor, para que o teu rosto volte a brilhar sobre nós e nos salve”… 
Tu, Senhor, estás perto!

Senhor da vida, que guia a nossa história de Povo, nada nem ninguém 
poderá restituir-te a nossa dignidade; só tu. Você, Senhor, está perto!

Sentimos, Senhor, a tua misericórdia e a tua benevolência, especialmente 
nestes tempos difíceis e dramáticos de guerra e violência, desesperança e 
incerteza. Você, Senhor, está perto!

Com a tua Presença e com a força do Espírito, fazes-nos ver que, apesar das 
cortinas de fumo e das sombras, o futuro não nos pertence: é apenas Teu. 
De Ti viemos, Tu nos sustentas e para Ti retornaremos.

Por que a Igreja nos propõe este Salmo?

O apelo do salmo no Advento de 2023 faz sentido?

Para responder a estas questões, em primeiro lugar, destacamos duas 
dimensões num mesmo texto, como se fossem as duas faces da mesma 
moeda: por um lado, é um Salmo “comunitário”, não a voz solitária de uma 
pessoa; Por outro lado, é um Salmo que expressa lamento e súplica sinceros 
em tempos difíceis.

A comunidade que canta o Salmo 79, em forma de oração, a princípio, está 
relembrando outros tempos do passado, que foram muito mais prósperos. Ao 
mesmo tempo, não é um lamento ou uma queixa desesperada ou mesmo 
apenas de angustia: dirige-se a um Deus que mostrou o seu poder de amar, 
realizando obras e presságios que tecem a história de salvação do seu Povo.

Aparentemente, no Salmo, Deus não queria nada com o seu povo; como se 
Ele “estivesse envolto em fumaça”, deixando o Povo chorar. Cheios de lágri-
mas, o choro os impediu ainda mais de ver o seu Senhor. Até os seus inimigos 
riram e zombaram deles.

Em tal infortúnio e desolação, nasce sincera a súplica a Deus, descrevendo 
dois momentos ou dimensões: em primeiro lugar, pedir que o Senhor os olhe 
do céu e volte ou fixe neles o seu olhar; Então, que o dito Senhor reconheça 
novamente que o Seu Povo é a vinha que Ele mesmo um dia plantou, e que 
Ele mesmo transplantou do Egito para uma nova terra, crescendo vigorosa-
mente e sendo a inveja de todos os que a contemplaram.

O Salmo termina implorando, não só a proteção de Deus para aqueles que Ele 
mesmo escolheu, mas também reconhecendo que Lhe devem tudo; a con-
sequência: que nunca mais nos separemos de Deus, para que nos sintamos 
sempre salvos por Ele e possamos invocar constantemente a Sua face.

Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve.

Pastor de Israel, ouça
Você que está sentado sobre querubins resplandece.
Desperte seu poder e venha nos salvar.

Deus dos Exércitos, volte:
olhe do céu, observe,
venha visitar a sua vinha,
a videira que a tua destra plantou,
e que você fez vigoroso.

Que sua mão proteja o seu escolhido,
para o homem que você fortaleceu.
Não nos afastaremos de você;
Dá-nos vida, para que possamos invocar o teu nome.

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”

A renovação da comunidade cristã só é possível reconhecendo o primado da 
graça. Se falta profundidade espiritual, a sinodalidade torna-se uma reno-
vação de fachada. O que somos chamados, porém, não é apenas traduzir em 
processos comunitários uma experiência espiritual amadurecida noutros 
lugares, mas experimentar profundamente como as relações fraternas são o 
lugar e a forma de um encontro autêntico com Deus. Neste sentido, a pers-
pectiva sinodal, ao mesmo tempo que se refere ao rico património espiritual 
da Tradição, contribui para renovar formas: uma oração aberta à partici-
pação, um discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que 
nasce da partilha e ilumina o serviço (2c).

A sinodalidade pode ser entendida como o caminho dos cristãos com Cristo 
e rumo ao Reino, juntamente com toda a humanidade; A sinodalidade mis-
sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
da autorreferencialidade e da autorreferencialidade. e, por outro, o da perda 
de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
cação mútua deve caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, 
o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).
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O Advento é um tempo de espera ativa: somos convidados a preparar o 
caminho do Senhor na nossa vida e a encorajar outros a encontrarem Cristo 
que vem.

Concluída a primeira sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, propomos agora aprofundar o discernimento, onde o Espírito 
Santo é o protagonista e nos mostra o caminho para ser uma Igreja sinodal 
em missão.

O Relatório Síntese da Assembleia diz: “é necessário desenvolver a contri-
buição que a lectio divina e as diferentes tradições espirituais, antigas e 
recentes, podem oferecer à prática do discernimento”.

É por isso que este material que oferecemos, elaborado por membros da 
Equipe de Espiritualidade Bíblica do Celam*, tem como objetivo auxiliar a 
oração pessoal e comunitária. A partir dos salmos da celebração eucarística 
dominical, propomos recorrer às diferentes etapas do método da lectio 
divina e, a partir delas, iluminar as demais leituras do dia.

A leitura orante da Palavra de Deus tem uma fé bíblica, sólida, cheia de auto-
ridade e, portanto, livre para abraçar as inspirações do Espírito Santo e obe-
decer à vontade do Pai, no caminho de Jesus.

No final, algumas páginas do Relatório Síntese da Assembleia nos permitem 
aprofundar a reflexão sobre o nosso estilo de ser Igreja, para perguntarmos 
como podemos crescer na comunhão, na participação e na missão.

Em sintonia com o mesmo apelo do Salmo 79, “Ó Deus, restaura-nos, 
resplandeça o teu rosto e salva-nos!”, juntamo-nos ao profeta Isaías, na 
primeira leitura, para exclamar: “Desejo, Senhor, que você rasgaria o céu e 
desceria!” Além disso, nos cânticos do Advento repetimos: “os céus fazem 
chover a sua justiça; Abra a terra: faça germinar o Salvador”.

A segunda leitura, da Carta aos Coríntios, sublinha ainda tudo o que quere-
mos viver no Advento: “aguardamos a manifestação gloriosa de Jesus Cristo, 
nosso Senhor”. Recebemos Dele todos os dons e, Nele, permaneceremos 
firmes até o fim. Temos apenas uma vocação: participar da própria vida de 
Jesus Cristo. E nós podemos, porque Ele é fiel.
No Evangelho nos diz: “vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da 
casa”. Refere-se ao nosso encontro com Deus, naquele que será o nosso 
último e definitivo Advento: a passagem desta vida para a eternidade. 
Enquanto ainda estamos em peregrinação, do fundo do coração, suplique-
mos com o Salmo 79: “Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos 
salve!” Assim será vivido o Advento como melhor preparação para o Natal.

* Autor: Dom Cecilio Raúl Berzosa Martínez, Bispo emérito de Ciudad Rodrigo (Espanha) e missionário 
em Santo Domingo (República Dominicana). Membro da Equipe de Espiritualidade Bíblica do CELAM.

Ajuda-nos, Senhor, neste Advento, a viver na tua presença contínua e no teu 
temor saudável, Senhor e Salvador; para que sua chegada seja sincera em 
nossas vidas. Ajuda-nos a manter sempre presente nos nossos lábios e nos 
nossos corações esta oração: “Meu Deus, olha para nós; ilumine-nos com 
seu rosto. Você, nosso Senhor e nosso Tudo.” Sem você, não somos nada. 
Contigo e através de Ti somos salvos e seremos portadores da Boa Nova de 
esperança e salvação. No início do Advento, concede-nos preparar, como Tu 
queres, a chegada do nosso Salvador; purifica-nos e restaura-nos. Que 
ousemos receber o Sacramento da Reconciliação e da Penitência, e que nos 
ajudemos a crescer na fraternidade e como comunidade de verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo, abraçando uma Igreja que é comun-
hão, participação e missão.

Senhor, Tu que encarnaste, fala-nos na nossa vida como só Tu sabes fazê-lo: 
com obras e com palavras, na solidão da oração pessoal e na alegria da 
partilha comunitária. 
Vem, Senhor Jesus!

A vossa vinha, que é a nossa comunidade, precisa de ser fertilizada e podada 
neste itinerário sinodal; não pare de fazer isso. Mostre-nos seu rosto; o rosto 
da sua presença viva para que nada seja nosso, mas apenas seu. 
Vem, Senhor Jesus!

Como o barro nas mãos do oleiro, restaura a nossa vida. Tudo é Teu e rece-
bemos tudo diariamente de Ti. Somos barro nas mãos do seu Pai, o grande 
Oleiro. Somos obras de suas mãos. Tua glória é que o homem e a mulher, 
criados por Ti, vivam para sempre. 
Vem, Senhor Jesus!

O Senhor, neste Advento, fala-nos também, no Salmo 79, em duas 
dimensões complementares: uma, de forma pessoal, e outra, de forma 
comunitária. Com a mesma mensagem profunda: “não tenha medo, estarei 
sempre com você: nos momentos de prosperidade e alegria, e nos mais 
difíceis”… “Eu te amei e te escolhi primeiro. Vocês são meu povo, minha 
vinha e serão meus escolhidos para sempre”.

Neste tempo do Advento ouvimos: “o Senhor vem”. Nós respondemos: 
“vem, Senhor Jesus”. Se nos afastamos Dele, Ele continuará a nos procurar 
até que, entrando no mais íntimo de nós mesmos, descubramos como Ele se 
fez homem para que pudéssemos nos tornar Deus. “Restaura-nos por 
dentro, Senhor, para que o teu rosto volte a brilhar sobre nós e nos salve”… 
Tu, Senhor, estás perto!

Senhor da vida, que guia a nossa história de Povo, nada nem ninguém 
poderá restituir-te a nossa dignidade; só tu. Você, Senhor, está perto!

Sentimos, Senhor, a tua misericórdia e a tua benevolência, especialmente 
nestes tempos difíceis e dramáticos de guerra e violência, desesperança e 
incerteza. Você, Senhor, está perto!

Com a tua Presença e com a força do Espírito, fazes-nos ver que, apesar das 
cortinas de fumo e das sombras, o futuro não nos pertence: é apenas Teu. 
De Ti viemos, Tu nos sustentas e para Ti retornaremos.

Por que a Igreja nos propõe este Salmo?

O apelo do salmo no Advento de 2023 faz sentido?

Para responder a estas questões, em primeiro lugar, destacamos duas 
dimensões num mesmo texto, como se fossem as duas faces da mesma 
moeda: por um lado, é um Salmo “comunitário”, não a voz solitária de uma 
pessoa; Por outro lado, é um Salmo que expressa lamento e súplica sinceros 
em tempos difíceis.

A comunidade que canta o Salmo 79, em forma de oração, a princípio, está 
relembrando outros tempos do passado, que foram muito mais prósperos. Ao 
mesmo tempo, não é um lamento ou uma queixa desesperada ou mesmo 
apenas de angustia: dirige-se a um Deus que mostrou o seu poder de amar, 
realizando obras e presságios que tecem a história de salvação do seu Povo.

Aparentemente, no Salmo, Deus não queria nada com o seu povo; como se 
Ele “estivesse envolto em fumaça”, deixando o Povo chorar. Cheios de lágri-
mas, o choro os impediu ainda mais de ver o seu Senhor. Até os seus inimigos 
riram e zombaram deles.

Em tal infortúnio e desolação, nasce sincera a súplica a Deus, descrevendo 
dois momentos ou dimensões: em primeiro lugar, pedir que o Senhor os olhe 
do céu e volte ou fixe neles o seu olhar; Então, que o dito Senhor reconheça 
novamente que o Seu Povo é a vinha que Ele mesmo um dia plantou, e que 
Ele mesmo transplantou do Egito para uma nova terra, crescendo vigorosa-
mente e sendo a inveja de todos os que a contemplaram.

O Salmo termina implorando, não só a proteção de Deus para aqueles que Ele 
mesmo escolheu, mas também reconhecendo que Lhe devem tudo; a con-
sequência: que nunca mais nos separemos de Deus, para que nos sintamos 
sempre salvos por Ele e possamos invocar constantemente a Sua face.

Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve.

Pastor de Israel, ouça
Você que está sentado sobre querubins resplandece.
Desperte seu poder e venha nos salvar.

Deus dos Exércitos, volte:
olhe do céu, observe,
venha visitar a sua vinha,
a videira que a tua destra plantou,
e que você fez vigoroso.

Que sua mão proteja o seu escolhido,
para o homem que você fortaleceu.
Não nos afastaremos de você;
Dá-nos vida, para que possamos invocar o teu nome.

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”

A renovação da comunidade cristã só é possível reconhecendo o primado da 
graça. Se falta profundidade espiritual, a sinodalidade torna-se uma reno-
vação de fachada. O que somos chamados, porém, não é apenas traduzir em 
processos comunitários uma experiência espiritual amadurecida noutros 
lugares, mas experimentar profundamente como as relações fraternas são o 
lugar e a forma de um encontro autêntico com Deus. Neste sentido, a pers-
pectiva sinodal, ao mesmo tempo que se refere ao rico património espiritual 
da Tradição, contribui para renovar formas: uma oração aberta à partici-
pação, um discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que 
nasce da partilha e ilumina o serviço (2c).

A sinodalidade pode ser entendida como o caminho dos cristãos com Cristo 
e rumo ao Reino, juntamente com toda a humanidade; A sinodalidade mis-
sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
da autorreferencialidade e da autorreferencialidade. e, por outro, o da perda 
de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
cação mútua deve caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, 
o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).

MEDITAÇÃO: 
O QUE O SENHOR ME DIZ NO TEXTO?
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O Advento é um tempo de espera ativa: somos convidados a preparar o 
caminho do Senhor na nossa vida e a encorajar outros a encontrarem Cristo 
que vem.

Concluída a primeira sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, propomos agora aprofundar o discernimento, onde o Espírito 
Santo é o protagonista e nos mostra o caminho para ser uma Igreja sinodal 
em missão.

O Relatório Síntese da Assembleia diz: “é necessário desenvolver a contri-
buição que a lectio divina e as diferentes tradições espirituais, antigas e 
recentes, podem oferecer à prática do discernimento”.

É por isso que este material que oferecemos, elaborado por membros da 
Equipe de Espiritualidade Bíblica do Celam*, tem como objetivo auxiliar a 
oração pessoal e comunitária. A partir dos salmos da celebração eucarística 
dominical, propomos recorrer às diferentes etapas do método da lectio 
divina e, a partir delas, iluminar as demais leituras do dia.

A leitura orante da Palavra de Deus tem uma fé bíblica, sólida, cheia de auto-
ridade e, portanto, livre para abraçar as inspirações do Espírito Santo e obe-
decer à vontade do Pai, no caminho de Jesus.

No final, algumas páginas do Relatório Síntese da Assembleia nos permitem 
aprofundar a reflexão sobre o nosso estilo de ser Igreja, para perguntarmos 
como podemos crescer na comunhão, na participação e na missão.

Em sintonia com o mesmo apelo do Salmo 79, “Ó Deus, restaura-nos, 
resplandeça o teu rosto e salva-nos!”, juntamo-nos ao profeta Isaías, na 
primeira leitura, para exclamar: “Desejo, Senhor, que você rasgaria o céu e 
desceria!” Além disso, nos cânticos do Advento repetimos: “os céus fazem 
chover a sua justiça; Abra a terra: faça germinar o Salvador”.

A segunda leitura, da Carta aos Coríntios, sublinha ainda tudo o que quere-
mos viver no Advento: “aguardamos a manifestação gloriosa de Jesus Cristo, 
nosso Senhor”. Recebemos Dele todos os dons e, Nele, permaneceremos 
firmes até o fim. Temos apenas uma vocação: participar da própria vida de 
Jesus Cristo. E nós podemos, porque Ele é fiel.
No Evangelho nos diz: “vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da 
casa”. Refere-se ao nosso encontro com Deus, naquele que será o nosso 
último e definitivo Advento: a passagem desta vida para a eternidade. 
Enquanto ainda estamos em peregrinação, do fundo do coração, suplique-
mos com o Salmo 79: “Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos 
salve!” Assim será vivido o Advento como melhor preparação para o Natal.

* Autor: Dom Cecilio Raúl Berzosa Martínez, Bispo emérito de Ciudad Rodrigo (Espanha) e missionário 
em Santo Domingo (República Dominicana). Membro da Equipe de Espiritualidade Bíblica do CELAM.

Ajuda-nos, Senhor, neste Advento, a viver na tua presença contínua e no teu 
temor saudável, Senhor e Salvador; para que sua chegada seja sincera em 
nossas vidas. Ajuda-nos a manter sempre presente nos nossos lábios e nos 
nossos corações esta oração: “Meu Deus, olha para nós; ilumine-nos com 
seu rosto. Você, nosso Senhor e nosso Tudo.” Sem você, não somos nada. 
Contigo e através de Ti somos salvos e seremos portadores da Boa Nova de 
esperança e salvação. No início do Advento, concede-nos preparar, como Tu 
queres, a chegada do nosso Salvador; purifica-nos e restaura-nos. Que 
ousemos receber o Sacramento da Reconciliação e da Penitência, e que nos 
ajudemos a crescer na fraternidade e como comunidade de verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo, abraçando uma Igreja que é comun-
hão, participação e missão.

Senhor, Tu que encarnaste, fala-nos na nossa vida como só Tu sabes fazê-lo: 
com obras e com palavras, na solidão da oração pessoal e na alegria da 
partilha comunitária. 
Vem, Senhor Jesus!

A vossa vinha, que é a nossa comunidade, precisa de ser fertilizada e podada 
neste itinerário sinodal; não pare de fazer isso. Mostre-nos seu rosto; o rosto 
da sua presença viva para que nada seja nosso, mas apenas seu. 
Vem, Senhor Jesus!

Como o barro nas mãos do oleiro, restaura a nossa vida. Tudo é Teu e rece-
bemos tudo diariamente de Ti. Somos barro nas mãos do seu Pai, o grande 
Oleiro. Somos obras de suas mãos. Tua glória é que o homem e a mulher, 
criados por Ti, vivam para sempre. 
Vem, Senhor Jesus!

O Senhor, neste Advento, fala-nos também, no Salmo 79, em duas 
dimensões complementares: uma, de forma pessoal, e outra, de forma 
comunitária. Com a mesma mensagem profunda: “não tenha medo, estarei 
sempre com você: nos momentos de prosperidade e alegria, e nos mais 
difíceis”… “Eu te amei e te escolhi primeiro. Vocês são meu povo, minha 
vinha e serão meus escolhidos para sempre”.

Neste tempo do Advento ouvimos: “o Senhor vem”. Nós respondemos: 
“vem, Senhor Jesus”. Se nos afastamos Dele, Ele continuará a nos procurar 
até que, entrando no mais íntimo de nós mesmos, descubramos como Ele se 
fez homem para que pudéssemos nos tornar Deus. “Restaura-nos por 
dentro, Senhor, para que o teu rosto volte a brilhar sobre nós e nos salve”… 
Tu, Senhor, estás perto!

Senhor da vida, que guia a nossa história de Povo, nada nem ninguém 
poderá restituir-te a nossa dignidade; só tu. Você, Senhor, está perto!

Sentimos, Senhor, a tua misericórdia e a tua benevolência, especialmente 
nestes tempos difíceis e dramáticos de guerra e violência, desesperança e 
incerteza. Você, Senhor, está perto!

Com a tua Presença e com a força do Espírito, fazes-nos ver que, apesar das 
cortinas de fumo e das sombras, o futuro não nos pertence: é apenas Teu. 
De Ti viemos, Tu nos sustentas e para Ti retornaremos.

Por que a Igreja nos propõe este Salmo?

O apelo do salmo no Advento de 2023 faz sentido?

Para responder a estas questões, em primeiro lugar, destacamos duas 
dimensões num mesmo texto, como se fossem as duas faces da mesma 
moeda: por um lado, é um Salmo “comunitário”, não a voz solitária de uma 
pessoa; Por outro lado, é um Salmo que expressa lamento e súplica sinceros 
em tempos difíceis.

A comunidade que canta o Salmo 79, em forma de oração, a princípio, está 
relembrando outros tempos do passado, que foram muito mais prósperos. Ao 
mesmo tempo, não é um lamento ou uma queixa desesperada ou mesmo 
apenas de angustia: dirige-se a um Deus que mostrou o seu poder de amar, 
realizando obras e presságios que tecem a história de salvação do seu Povo.

Aparentemente, no Salmo, Deus não queria nada com o seu povo; como se 
Ele “estivesse envolto em fumaça”, deixando o Povo chorar. Cheios de lágri-
mas, o choro os impediu ainda mais de ver o seu Senhor. Até os seus inimigos 
riram e zombaram deles.

Em tal infortúnio e desolação, nasce sincera a súplica a Deus, descrevendo 
dois momentos ou dimensões: em primeiro lugar, pedir que o Senhor os olhe 
do céu e volte ou fixe neles o seu olhar; Então, que o dito Senhor reconheça 
novamente que o Seu Povo é a vinha que Ele mesmo um dia plantou, e que 
Ele mesmo transplantou do Egito para uma nova terra, crescendo vigorosa-
mente e sendo a inveja de todos os que a contemplaram.

O Salmo termina implorando, não só a proteção de Deus para aqueles que Ele 
mesmo escolheu, mas também reconhecendo que Lhe devem tudo; a con-
sequência: que nunca mais nos separemos de Deus, para que nos sintamos 
sempre salvos por Ele e possamos invocar constantemente a Sua face.

Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve.

Pastor de Israel, ouça
Você que está sentado sobre querubins resplandece.
Desperte seu poder e venha nos salvar.

Deus dos Exércitos, volte:
olhe do céu, observe,
venha visitar a sua vinha,
a videira que a tua destra plantou,
e que você fez vigoroso.

Que sua mão proteja o seu escolhido,
para o homem que você fortaleceu.
Não nos afastaremos de você;
Dá-nos vida, para que possamos invocar o teu nome.

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”

A renovação da comunidade cristã só é possível reconhecendo o primado da 
graça. Se falta profundidade espiritual, a sinodalidade torna-se uma reno-
vação de fachada. O que somos chamados, porém, não é apenas traduzir em 
processos comunitários uma experiência espiritual amadurecida noutros 
lugares, mas experimentar profundamente como as relações fraternas são o 
lugar e a forma de um encontro autêntico com Deus. Neste sentido, a pers-
pectiva sinodal, ao mesmo tempo que se refere ao rico património espiritual 
da Tradição, contribui para renovar formas: uma oração aberta à partici-
pação, um discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que 
nasce da partilha e ilumina o serviço (2c).

A sinodalidade pode ser entendida como o caminho dos cristãos com Cristo 
e rumo ao Reino, juntamente com toda a humanidade; A sinodalidade mis-
sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
da autorreferencialidade e da autorreferencialidade. e, por outro, o da perda 
de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
cação mútua deve caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, 
o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).

ORAÇÃO: 
O QUE RESPONDO AO SENHOR? 
O QUE O TEXTO FALA PARA MIM?
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O Advento é um tempo de espera ativa: somos convidados a preparar o 
caminho do Senhor na nossa vida e a encorajar outros a encontrarem Cristo 
que vem.

Concluída a primeira sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, propomos agora aprofundar o discernimento, onde o Espírito 
Santo é o protagonista e nos mostra o caminho para ser uma Igreja sinodal 
em missão.

O Relatório Síntese da Assembleia diz: “é necessário desenvolver a contri-
buição que a lectio divina e as diferentes tradições espirituais, antigas e 
recentes, podem oferecer à prática do discernimento”.

É por isso que este material que oferecemos, elaborado por membros da 
Equipe de Espiritualidade Bíblica do Celam*, tem como objetivo auxiliar a 
oração pessoal e comunitária. A partir dos salmos da celebração eucarística 
dominical, propomos recorrer às diferentes etapas do método da lectio 
divina e, a partir delas, iluminar as demais leituras do dia.

A leitura orante da Palavra de Deus tem uma fé bíblica, sólida, cheia de auto-
ridade e, portanto, livre para abraçar as inspirações do Espírito Santo e obe-
decer à vontade do Pai, no caminho de Jesus.

No final, algumas páginas do Relatório Síntese da Assembleia nos permitem 
aprofundar a reflexão sobre o nosso estilo de ser Igreja, para perguntarmos 
como podemos crescer na comunhão, na participação e na missão.

Em sintonia com o mesmo apelo do Salmo 79, “Ó Deus, restaura-nos, 
resplandeça o teu rosto e salva-nos!”, juntamo-nos ao profeta Isaías, na 
primeira leitura, para exclamar: “Desejo, Senhor, que você rasgaria o céu e 
desceria!” Além disso, nos cânticos do Advento repetimos: “os céus fazem 
chover a sua justiça; Abra a terra: faça germinar o Salvador”.

A segunda leitura, da Carta aos Coríntios, sublinha ainda tudo o que quere-
mos viver no Advento: “aguardamos a manifestação gloriosa de Jesus Cristo, 
nosso Senhor”. Recebemos Dele todos os dons e, Nele, permaneceremos 
firmes até o fim. Temos apenas uma vocação: participar da própria vida de 
Jesus Cristo. E nós podemos, porque Ele é fiel.
No Evangelho nos diz: “vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da 
casa”. Refere-se ao nosso encontro com Deus, naquele que será o nosso 
último e definitivo Advento: a passagem desta vida para a eternidade. 
Enquanto ainda estamos em peregrinação, do fundo do coração, suplique-
mos com o Salmo 79: “Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos 
salve!” Assim será vivido o Advento como melhor preparação para o Natal.

* Autor: Dom Cecilio Raúl Berzosa Martínez, Bispo emérito de Ciudad Rodrigo (Espanha) e missionário 
em Santo Domingo (República Dominicana). Membro da Equipe de Espiritualidade Bíblica do CELAM.

Ajuda-nos, Senhor, neste Advento, a viver na tua presença contínua e no teu 
temor saudável, Senhor e Salvador; para que sua chegada seja sincera em 
nossas vidas. Ajuda-nos a manter sempre presente nos nossos lábios e nos 
nossos corações esta oração: “Meu Deus, olha para nós; ilumine-nos com 
seu rosto. Você, nosso Senhor e nosso Tudo.” Sem você, não somos nada. 
Contigo e através de Ti somos salvos e seremos portadores da Boa Nova de 
esperança e salvação. No início do Advento, concede-nos preparar, como Tu 
queres, a chegada do nosso Salvador; purifica-nos e restaura-nos. Que 
ousemos receber o Sacramento da Reconciliação e da Penitência, e que nos 
ajudemos a crescer na fraternidade e como comunidade de verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo, abraçando uma Igreja que é comun-
hão, participação e missão.

Senhor, Tu que encarnaste, fala-nos na nossa vida como só Tu sabes fazê-lo: 
com obras e com palavras, na solidão da oração pessoal e na alegria da 
partilha comunitária. 
Vem, Senhor Jesus!

A vossa vinha, que é a nossa comunidade, precisa de ser fertilizada e podada 
neste itinerário sinodal; não pare de fazer isso. Mostre-nos seu rosto; o rosto 
da sua presença viva para que nada seja nosso, mas apenas seu. 
Vem, Senhor Jesus!

Como o barro nas mãos do oleiro, restaura a nossa vida. Tudo é Teu e rece-
bemos tudo diariamente de Ti. Somos barro nas mãos do seu Pai, o grande 
Oleiro. Somos obras de suas mãos. Tua glória é que o homem e a mulher, 
criados por Ti, vivam para sempre. 
Vem, Senhor Jesus!

O Senhor, neste Advento, fala-nos também, no Salmo 79, em duas 
dimensões complementares: uma, de forma pessoal, e outra, de forma 
comunitária. Com a mesma mensagem profunda: “não tenha medo, estarei 
sempre com você: nos momentos de prosperidade e alegria, e nos mais 
difíceis”… “Eu te amei e te escolhi primeiro. Vocês são meu povo, minha 
vinha e serão meus escolhidos para sempre”.

Neste tempo do Advento ouvimos: “o Senhor vem”. Nós respondemos: 
“vem, Senhor Jesus”. Se nos afastamos Dele, Ele continuará a nos procurar 
até que, entrando no mais íntimo de nós mesmos, descubramos como Ele se 
fez homem para que pudéssemos nos tornar Deus. “Restaura-nos por 
dentro, Senhor, para que o teu rosto volte a brilhar sobre nós e nos salve”… 
Tu, Senhor, estás perto!

Senhor da vida, que guia a nossa história de Povo, nada nem ninguém 
poderá restituir-te a nossa dignidade; só tu. Você, Senhor, está perto!

Sentimos, Senhor, a tua misericórdia e a tua benevolência, especialmente 
nestes tempos difíceis e dramáticos de guerra e violência, desesperança e 
incerteza. Você, Senhor, está perto!

Com a tua Presença e com a força do Espírito, fazes-nos ver que, apesar das 
cortinas de fumo e das sombras, o futuro não nos pertence: é apenas Teu. 
De Ti viemos, Tu nos sustentas e para Ti retornaremos.

Por que a Igreja nos propõe este Salmo?

O apelo do salmo no Advento de 2023 faz sentido?

Para responder a estas questões, em primeiro lugar, destacamos duas 
dimensões num mesmo texto, como se fossem as duas faces da mesma 
moeda: por um lado, é um Salmo “comunitário”, não a voz solitária de uma 
pessoa; Por outro lado, é um Salmo que expressa lamento e súplica sinceros 
em tempos difíceis.

A comunidade que canta o Salmo 79, em forma de oração, a princípio, está 
relembrando outros tempos do passado, que foram muito mais prósperos. Ao 
mesmo tempo, não é um lamento ou uma queixa desesperada ou mesmo 
apenas de angustia: dirige-se a um Deus que mostrou o seu poder de amar, 
realizando obras e presságios que tecem a história de salvação do seu Povo.

Aparentemente, no Salmo, Deus não queria nada com o seu povo; como se 
Ele “estivesse envolto em fumaça”, deixando o Povo chorar. Cheios de lágri-
mas, o choro os impediu ainda mais de ver o seu Senhor. Até os seus inimigos 
riram e zombaram deles.

Em tal infortúnio e desolação, nasce sincera a súplica a Deus, descrevendo 
dois momentos ou dimensões: em primeiro lugar, pedir que o Senhor os olhe 
do céu e volte ou fixe neles o seu olhar; Então, que o dito Senhor reconheça 
novamente que o Seu Povo é a vinha que Ele mesmo um dia plantou, e que 
Ele mesmo transplantou do Egito para uma nova terra, crescendo vigorosa-
mente e sendo a inveja de todos os que a contemplaram.

O Salmo termina implorando, não só a proteção de Deus para aqueles que Ele 
mesmo escolheu, mas também reconhecendo que Lhe devem tudo; a con-
sequência: que nunca mais nos separemos de Deus, para que nos sintamos 
sempre salvos por Ele e possamos invocar constantemente a Sua face.

Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve.

Pastor de Israel, ouça
Você que está sentado sobre querubins resplandece.
Desperte seu poder e venha nos salvar.

Deus dos Exércitos, volte:
olhe do céu, observe,
venha visitar a sua vinha,
a videira que a tua destra plantou,
e que você fez vigoroso.

Que sua mão proteja o seu escolhido,
para o homem que você fortaleceu.
Não nos afastaremos de você;
Dá-nos vida, para que possamos invocar o teu nome.

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”

A renovação da comunidade cristã só é possível reconhecendo o primado da 
graça. Se falta profundidade espiritual, a sinodalidade torna-se uma reno-
vação de fachada. O que somos chamados, porém, não é apenas traduzir em 
processos comunitários uma experiência espiritual amadurecida noutros 
lugares, mas experimentar profundamente como as relações fraternas são o 
lugar e a forma de um encontro autêntico com Deus. Neste sentido, a pers-
pectiva sinodal, ao mesmo tempo que se refere ao rico património espiritual 
da Tradição, contribui para renovar formas: uma oração aberta à partici-
pação, um discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que 
nasce da partilha e ilumina o serviço (2c).

A sinodalidade pode ser entendida como o caminho dos cristãos com Cristo 
e rumo ao Reino, juntamente com toda a humanidade; A sinodalidade mis-
sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
da autorreferencialidade e da autorreferencialidade. e, por outro, o da perda 
de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
cação mútua deve caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, 
o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).

CONTEMPLAÇÃO: 
COMO FAÇO A VIDA E O COMPROMISSO 
COM OS ENSINAMENTOS DO TEXTO?
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O Advento é um tempo de espera ativa: somos convidados a preparar o 
caminho do Senhor na nossa vida e a encorajar outros a encontrarem Cristo 
que vem.

Concluída a primeira sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, propomos agora aprofundar o discernimento, onde o Espírito 
Santo é o protagonista e nos mostra o caminho para ser uma Igreja sinodal 
em missão.

O Relatório Síntese da Assembleia diz: “é necessário desenvolver a contri-
buição que a lectio divina e as diferentes tradições espirituais, antigas e 
recentes, podem oferecer à prática do discernimento”.

É por isso que este material que oferecemos, elaborado por membros da 
Equipe de Espiritualidade Bíblica do Celam*, tem como objetivo auxiliar a 
oração pessoal e comunitária. A partir dos salmos da celebração eucarística 
dominical, propomos recorrer às diferentes etapas do método da lectio 
divina e, a partir delas, iluminar as demais leituras do dia.

A leitura orante da Palavra de Deus tem uma fé bíblica, sólida, cheia de auto-
ridade e, portanto, livre para abraçar as inspirações do Espírito Santo e obe-
decer à vontade do Pai, no caminho de Jesus.

No final, algumas páginas do Relatório Síntese da Assembleia nos permitem 
aprofundar a reflexão sobre o nosso estilo de ser Igreja, para perguntarmos 
como podemos crescer na comunhão, na participação e na missão.

Em sintonia com o mesmo apelo do Salmo 79, “Ó Deus, restaura-nos, 
resplandeça o teu rosto e salva-nos!”, juntamo-nos ao profeta Isaías, na 
primeira leitura, para exclamar: “Desejo, Senhor, que você rasgaria o céu e 
desceria!” Além disso, nos cânticos do Advento repetimos: “os céus fazem 
chover a sua justiça; Abra a terra: faça germinar o Salvador”.

A segunda leitura, da Carta aos Coríntios, sublinha ainda tudo o que quere-
mos viver no Advento: “aguardamos a manifestação gloriosa de Jesus Cristo, 
nosso Senhor”. Recebemos Dele todos os dons e, Nele, permaneceremos 
firmes até o fim. Temos apenas uma vocação: participar da própria vida de 
Jesus Cristo. E nós podemos, porque Ele é fiel.
No Evangelho nos diz: “vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da 
casa”. Refere-se ao nosso encontro com Deus, naquele que será o nosso 
último e definitivo Advento: a passagem desta vida para a eternidade. 
Enquanto ainda estamos em peregrinação, do fundo do coração, suplique-
mos com o Salmo 79: “Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos 
salve!” Assim será vivido o Advento como melhor preparação para o Natal.

* Autor: Dom Cecilio Raúl Berzosa Martínez, Bispo emérito de Ciudad Rodrigo (Espanha) e missionário 
em Santo Domingo (República Dominicana). Membro da Equipe de Espiritualidade Bíblica do CELAM.

Ajuda-nos, Senhor, neste Advento, a viver na tua presença contínua e no teu 
temor saudável, Senhor e Salvador; para que sua chegada seja sincera em 
nossas vidas. Ajuda-nos a manter sempre presente nos nossos lábios e nos 
nossos corações esta oração: “Meu Deus, olha para nós; ilumine-nos com 
seu rosto. Você, nosso Senhor e nosso Tudo.” Sem você, não somos nada. 
Contigo e através de Ti somos salvos e seremos portadores da Boa Nova de 
esperança e salvação. No início do Advento, concede-nos preparar, como Tu 
queres, a chegada do nosso Salvador; purifica-nos e restaura-nos. Que 
ousemos receber o Sacramento da Reconciliação e da Penitência, e que nos 
ajudemos a crescer na fraternidade e como comunidade de verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo, abraçando uma Igreja que é comun-
hão, participação e missão.

Senhor, Tu que encarnaste, fala-nos na nossa vida como só Tu sabes fazê-lo: 
com obras e com palavras, na solidão da oração pessoal e na alegria da 
partilha comunitária. 
Vem, Senhor Jesus!

A vossa vinha, que é a nossa comunidade, precisa de ser fertilizada e podada 
neste itinerário sinodal; não pare de fazer isso. Mostre-nos seu rosto; o rosto 
da sua presença viva para que nada seja nosso, mas apenas seu. 
Vem, Senhor Jesus!

Como o barro nas mãos do oleiro, restaura a nossa vida. Tudo é Teu e rece-
bemos tudo diariamente de Ti. Somos barro nas mãos do seu Pai, o grande 
Oleiro. Somos obras de suas mãos. Tua glória é que o homem e a mulher, 
criados por Ti, vivam para sempre. 
Vem, Senhor Jesus!

O Senhor, neste Advento, fala-nos também, no Salmo 79, em duas 
dimensões complementares: uma, de forma pessoal, e outra, de forma 
comunitária. Com a mesma mensagem profunda: “não tenha medo, estarei 
sempre com você: nos momentos de prosperidade e alegria, e nos mais 
difíceis”… “Eu te amei e te escolhi primeiro. Vocês são meu povo, minha 
vinha e serão meus escolhidos para sempre”.

Neste tempo do Advento ouvimos: “o Senhor vem”. Nós respondemos: 
“vem, Senhor Jesus”. Se nos afastamos Dele, Ele continuará a nos procurar 
até que, entrando no mais íntimo de nós mesmos, descubramos como Ele se 
fez homem para que pudéssemos nos tornar Deus. “Restaura-nos por 
dentro, Senhor, para que o teu rosto volte a brilhar sobre nós e nos salve”… 
Tu, Senhor, estás perto!

Senhor da vida, que guia a nossa história de Povo, nada nem ninguém 
poderá restituir-te a nossa dignidade; só tu. Você, Senhor, está perto!

Sentimos, Senhor, a tua misericórdia e a tua benevolência, especialmente 
nestes tempos difíceis e dramáticos de guerra e violência, desesperança e 
incerteza. Você, Senhor, está perto!

Com a tua Presença e com a força do Espírito, fazes-nos ver que, apesar das 
cortinas de fumo e das sombras, o futuro não nos pertence: é apenas Teu. 
De Ti viemos, Tu nos sustentas e para Ti retornaremos.

Por que a Igreja nos propõe este Salmo?

O apelo do salmo no Advento de 2023 faz sentido?

Para responder a estas questões, em primeiro lugar, destacamos duas 
dimensões num mesmo texto, como se fossem as duas faces da mesma 
moeda: por um lado, é um Salmo “comunitário”, não a voz solitária de uma 
pessoa; Por outro lado, é um Salmo que expressa lamento e súplica sinceros 
em tempos difíceis.

A comunidade que canta o Salmo 79, em forma de oração, a princípio, está 
relembrando outros tempos do passado, que foram muito mais prósperos. Ao 
mesmo tempo, não é um lamento ou uma queixa desesperada ou mesmo 
apenas de angustia: dirige-se a um Deus que mostrou o seu poder de amar, 
realizando obras e presságios que tecem a história de salvação do seu Povo.

Aparentemente, no Salmo, Deus não queria nada com o seu povo; como se 
Ele “estivesse envolto em fumaça”, deixando o Povo chorar. Cheios de lágri-
mas, o choro os impediu ainda mais de ver o seu Senhor. Até os seus inimigos 
riram e zombaram deles.

Em tal infortúnio e desolação, nasce sincera a súplica a Deus, descrevendo 
dois momentos ou dimensões: em primeiro lugar, pedir que o Senhor os olhe 
do céu e volte ou fixe neles o seu olhar; Então, que o dito Senhor reconheça 
novamente que o Seu Povo é a vinha que Ele mesmo um dia plantou, e que 
Ele mesmo transplantou do Egito para uma nova terra, crescendo vigorosa-
mente e sendo a inveja de todos os que a contemplaram.

O Salmo termina implorando, não só a proteção de Deus para aqueles que Ele 
mesmo escolheu, mas também reconhecendo que Lhe devem tudo; a con-
sequência: que nunca mais nos separemos de Deus, para que nos sintamos 
sempre salvos por Ele e possamos invocar constantemente a Sua face.

Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve.

Pastor de Israel, ouça
Você que está sentado sobre querubins resplandece.
Desperte seu poder e venha nos salvar.

Deus dos Exércitos, volte:
olhe do céu, observe,
venha visitar a sua vinha,
a videira que a tua destra plantou,
e que você fez vigoroso.

Que sua mão proteja o seu escolhido,
para o homem que você fortaleceu.
Não nos afastaremos de você;
Dá-nos vida, para que possamos invocar o teu nome.

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”

A renovação da comunidade cristã só é possível reconhecendo o primado da 
graça. Se falta profundidade espiritual, a sinodalidade torna-se uma reno-
vação de fachada. O que somos chamados, porém, não é apenas traduzir em 
processos comunitários uma experiência espiritual amadurecida noutros 
lugares, mas experimentar profundamente como as relações fraternas são o 
lugar e a forma de um encontro autêntico com Deus. Neste sentido, a pers-
pectiva sinodal, ao mesmo tempo que se refere ao rico património espiritual 
da Tradição, contribui para renovar formas: uma oração aberta à partici-
pação, um discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que 
nasce da partilha e ilumina o serviço (2c).

A sinodalidade pode ser entendida como o caminho dos cristãos com Cristo 
e rumo ao Reino, juntamente com toda a humanidade; A sinodalidade mis-
sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
da autorreferencialidade e da autorreferencialidade. e, por outro, o da perda 
de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
cação mútua deve caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, 
o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).

COMO REZAR A PARTIR DO SALMO 79 COM 
TODAS AS LEITURAS DO PRIMEIRO 
DOMINGO DO ADVENTO?
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O Advento é um tempo de espera ativa: somos convidados a preparar o 
caminho do Senhor na nossa vida e a encorajar outros a encontrarem Cristo 
que vem.

Concluída a primeira sessão da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, propomos agora aprofundar o discernimento, onde o Espírito 
Santo é o protagonista e nos mostra o caminho para ser uma Igreja sinodal 
em missão.

O Relatório Síntese da Assembleia diz: “é necessário desenvolver a contri-
buição que a lectio divina e as diferentes tradições espirituais, antigas e 
recentes, podem oferecer à prática do discernimento”.

É por isso que este material que oferecemos, elaborado por membros da 
Equipe de Espiritualidade Bíblica do Celam*, tem como objetivo auxiliar a 
oração pessoal e comunitária. A partir dos salmos da celebração eucarística 
dominical, propomos recorrer às diferentes etapas do método da lectio 
divina e, a partir delas, iluminar as demais leituras do dia.

A leitura orante da Palavra de Deus tem uma fé bíblica, sólida, cheia de auto-
ridade e, portanto, livre para abraçar as inspirações do Espírito Santo e obe-
decer à vontade do Pai, no caminho de Jesus.

No final, algumas páginas do Relatório Síntese da Assembleia nos permitem 
aprofundar a reflexão sobre o nosso estilo de ser Igreja, para perguntarmos 
como podemos crescer na comunhão, na participação e na missão.

Em sintonia com o mesmo apelo do Salmo 79, “Ó Deus, restaura-nos, 
resplandeça o teu rosto e salva-nos!”, juntamo-nos ao profeta Isaías, na 
primeira leitura, para exclamar: “Desejo, Senhor, que você rasgaria o céu e 
desceria!” Além disso, nos cânticos do Advento repetimos: “os céus fazem 
chover a sua justiça; Abra a terra: faça germinar o Salvador”.

A segunda leitura, da Carta aos Coríntios, sublinha ainda tudo o que quere-
mos viver no Advento: “aguardamos a manifestação gloriosa de Jesus Cristo, 
nosso Senhor”. Recebemos Dele todos os dons e, Nele, permaneceremos 
firmes até o fim. Temos apenas uma vocação: participar da própria vida de 
Jesus Cristo. E nós podemos, porque Ele é fiel.
No Evangelho nos diz: “vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da 
casa”. Refere-se ao nosso encontro com Deus, naquele que será o nosso 
último e definitivo Advento: a passagem desta vida para a eternidade. 
Enquanto ainda estamos em peregrinação, do fundo do coração, suplique-
mos com o Salmo 79: “Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos 
salve!” Assim será vivido o Advento como melhor preparação para o Natal.

* Autor: Dom Cecilio Raúl Berzosa Martínez, Bispo emérito de Ciudad Rodrigo (Espanha) e missionário 
em Santo Domingo (República Dominicana). Membro da Equipe de Espiritualidade Bíblica do CELAM.

Ajuda-nos, Senhor, neste Advento, a viver na tua presença contínua e no teu 
temor saudável, Senhor e Salvador; para que sua chegada seja sincera em 
nossas vidas. Ajuda-nos a manter sempre presente nos nossos lábios e nos 
nossos corações esta oração: “Meu Deus, olha para nós; ilumine-nos com 
seu rosto. Você, nosso Senhor e nosso Tudo.” Sem você, não somos nada. 
Contigo e através de Ti somos salvos e seremos portadores da Boa Nova de 
esperança e salvação. No início do Advento, concede-nos preparar, como Tu 
queres, a chegada do nosso Salvador; purifica-nos e restaura-nos. Que 
ousemos receber o Sacramento da Reconciliação e da Penitência, e que nos 
ajudemos a crescer na fraternidade e como comunidade de verdadeiros 
discípulos missionários de Jesus Cristo, abraçando uma Igreja que é comun-
hão, participação e missão.

Senhor, Tu que encarnaste, fala-nos na nossa vida como só Tu sabes fazê-lo: 
com obras e com palavras, na solidão da oração pessoal e na alegria da 
partilha comunitária. 
Vem, Senhor Jesus!

A vossa vinha, que é a nossa comunidade, precisa de ser fertilizada e podada 
neste itinerário sinodal; não pare de fazer isso. Mostre-nos seu rosto; o rosto 
da sua presença viva para que nada seja nosso, mas apenas seu. 
Vem, Senhor Jesus!

Como o barro nas mãos do oleiro, restaura a nossa vida. Tudo é Teu e rece-
bemos tudo diariamente de Ti. Somos barro nas mãos do seu Pai, o grande 
Oleiro. Somos obras de suas mãos. Tua glória é que o homem e a mulher, 
criados por Ti, vivam para sempre. 
Vem, Senhor Jesus!

O Senhor, neste Advento, fala-nos também, no Salmo 79, em duas 
dimensões complementares: uma, de forma pessoal, e outra, de forma 
comunitária. Com a mesma mensagem profunda: “não tenha medo, estarei 
sempre com você: nos momentos de prosperidade e alegria, e nos mais 
difíceis”… “Eu te amei e te escolhi primeiro. Vocês são meu povo, minha 
vinha e serão meus escolhidos para sempre”.

Neste tempo do Advento ouvimos: “o Senhor vem”. Nós respondemos: 
“vem, Senhor Jesus”. Se nos afastamos Dele, Ele continuará a nos procurar 
até que, entrando no mais íntimo de nós mesmos, descubramos como Ele se 
fez homem para que pudéssemos nos tornar Deus. “Restaura-nos por 
dentro, Senhor, para que o teu rosto volte a brilhar sobre nós e nos salve”… 
Tu, Senhor, estás perto!

Senhor da vida, que guia a nossa história de Povo, nada nem ninguém 
poderá restituir-te a nossa dignidade; só tu. Você, Senhor, está perto!

Sentimos, Senhor, a tua misericórdia e a tua benevolência, especialmente 
nestes tempos difíceis e dramáticos de guerra e violência, desesperança e 
incerteza. Você, Senhor, está perto!

Com a tua Presença e com a força do Espírito, fazes-nos ver que, apesar das 
cortinas de fumo e das sombras, o futuro não nos pertence: é apenas Teu. 
De Ti viemos, Tu nos sustentas e para Ti retornaremos.

Por que a Igreja nos propõe este Salmo?

O apelo do salmo no Advento de 2023 faz sentido?

Para responder a estas questões, em primeiro lugar, destacamos duas 
dimensões num mesmo texto, como se fossem as duas faces da mesma 
moeda: por um lado, é um Salmo “comunitário”, não a voz solitária de uma 
pessoa; Por outro lado, é um Salmo que expressa lamento e súplica sinceros 
em tempos difíceis.

A comunidade que canta o Salmo 79, em forma de oração, a princípio, está 
relembrando outros tempos do passado, que foram muito mais prósperos. Ao 
mesmo tempo, não é um lamento ou uma queixa desesperada ou mesmo 
apenas de angustia: dirige-se a um Deus que mostrou o seu poder de amar, 
realizando obras e presságios que tecem a história de salvação do seu Povo.

Aparentemente, no Salmo, Deus não queria nada com o seu povo; como se 
Ele “estivesse envolto em fumaça”, deixando o Povo chorar. Cheios de lágri-
mas, o choro os impediu ainda mais de ver o seu Senhor. Até os seus inimigos 
riram e zombaram deles.

Em tal infortúnio e desolação, nasce sincera a súplica a Deus, descrevendo 
dois momentos ou dimensões: em primeiro lugar, pedir que o Senhor os olhe 
do céu e volte ou fixe neles o seu olhar; Então, que o dito Senhor reconheça 
novamente que o Seu Povo é a vinha que Ele mesmo um dia plantou, e que 
Ele mesmo transplantou do Egito para uma nova terra, crescendo vigorosa-
mente e sendo a inveja de todos os que a contemplaram.

O Salmo termina implorando, não só a proteção de Deus para aqueles que Ele 
mesmo escolheu, mas também reconhecendo que Lhe devem tudo; a con-
sequência: que nunca mais nos separemos de Deus, para que nos sintamos 
sempre salvos por Ele e possamos invocar constantemente a Sua face.

Ó Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve.

Pastor de Israel, ouça
Você que está sentado sobre querubins resplandece.
Desperte seu poder e venha nos salvar.

Deus dos Exércitos, volte:
olhe do céu, observe,
venha visitar a sua vinha,
a videira que a tua destra plantou,
e que você fez vigoroso.

Que sua mão proteja o seu escolhido,
para o homem que você fortaleceu.
Não nos afastaremos de você;
Dá-nos vida, para que possamos invocar o teu nome.

O salmo escolhido para as leituras concentra o sentido teológico dos textos 
bíblicos. A este respeito, observa-se que o Salmo 79, em três ocasiões, 
repete: 

“Oh, Deus, restaura-nos, que o teu rosto brilhe e nos salve!”

A renovação da comunidade cristã só é possível reconhecendo o primado da 
graça. Se falta profundidade espiritual, a sinodalidade torna-se uma reno-
vação de fachada. O que somos chamados, porém, não é apenas traduzir em 
processos comunitários uma experiência espiritual amadurecida noutros 
lugares, mas experimentar profundamente como as relações fraternas são o 
lugar e a forma de um encontro autêntico com Deus. Neste sentido, a pers-
pectiva sinodal, ao mesmo tempo que se refere ao rico património espiritual 
da Tradição, contribui para renovar formas: uma oração aberta à partici-
pação, um discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que 
nasce da partilha e ilumina o serviço (2c).

A sinodalidade pode ser entendida como o caminho dos cristãos com Cristo 
e rumo ao Reino, juntamente com toda a humanidade; A sinodalidade mis-
sionária envolve o encontro em assembleia nos vários níveis da vida eclesial, 
a escuta mútua, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de con-
sensos como expressão do Cristo vivo tornando-se presente no Espírito e 
assumindo uma corresponsabilidade diferenciada (1h ).

Dado que a sinodalidade está ordenada à missão, é necessário que mais 
comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de 
outras religiões, outras convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco 
da autorreferencialidade e da autorreferencialidade. e, por outro, o da perda 
de identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e da comuni-
cação mútua deve caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, 
o cuidado da “casa comum” e a investigação teológica, tornando-se o estilo 
pastoral da Igreja (2e).

PARA APROFUNDAR O RELATÓRIO DE SÍNTESE: 
COMO A ESPIRITUALIDADE AJUDA-NOS A SER 
UMA IGREJA SINODAL EM MISSÃO?
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Faça o download do Relatório Síntese da primeira sessão da primeira sessão
da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos

"Uma Igreja Sinodal em missão

Visite: www.celam.org/celam-camino-sinodo/
Encontre todas as informações sobre o Sínodo na América Latina e no Caribe
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